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Por Cristo e pela Pátria

• Novidade e aniversário
Plano de 
Salvação

À página 10, de cada 
edição, publicamos o Pla-
no de Salvação, para que 
cada leitor tome conhe-
cimento do amor de Deus 
em relação à humani-
dade, lembrando que a 
salvação é a questão mais 
importante.

Jornal Cidadão Evangélico
Agora, o jornal vai ficar 

arquivado no meu blog.
Então, desde agosto os 

jornais já estão sendo arqui-
vados e assim acontecerá, su-
cessivamente.

Isso é mais um avanço do 
nosso jornal, para tablet, note-
book e computador (ainda 
não está disponível para celu-
lar, mas estamos empenhados 
para tornar isso possível).

Interceda sempre por esse 
veículo de comunicação, para 
que alcance o seu objetivo, 
que é ser uma bênção, trazen-
do informações e formação 
para o nossos leitores. 

O endereço do blog é:
www.carlostrapp.com

Nota: Lá você também en-
contra artigos e outras infor-
mações.

Aniversário
Agora, em dezembro o 

jornal completa 27 anos de 
circulação. 

Para mim e para a Simone, 
minha esposa, isso é uma 
grande vitória.

Esperamos que o jornal 
tenha sido útil para os leitores, 
para os colaboradores, e para 
os anunciantes.

Orem sempre pelo jornal 
para que alcance os seus ob-
jetivos!

Sergio 
Nogueira é 

destaque como 
vereador em 

Dourados

Página 05

Dia da Bíblia 
Sempre no segundo 

domingo de dezembro, 
comemora-se o Dia da 

Bíblia. 
Publicamos um artigo, à 
página 04, que trata da 

Bíblia, o Livro dos livros

Feliz e abençoado 
Natal!

Um Ano Novo cheio 
de realizações!

São os votos de Carlos e 
Simone Trapp
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Natal e Ano Novo

Sobre o Natal quero apro-
veitar um texto da leitora Ana 
Cristina me enviou pela in-
ternet, porque contém infor-
mações que eu nunca havia 
tomado conhecimento, sobre 
a manjedoura, além de acres-
centar outras informações. 
Eis o texto:

“A manjedoura onde Jesus 
foi colocado era comedouro 
para animais, mas no antigo 
Israel elas eram feitas de pe-
dra - não o que você veria em 
um presépio moderno. 

Não é confortável, mas é 
ótimo para proteção. É por 
isso que aqueles que eram 
especialistas neste assunto, 
os sacerdotes, colocavam ne-
les os seus cordeiros recém-
-nascidos para proteção. Mas 
não qualquer cordeiro, os 
cordeiros perfeitos e imacula-
dos que foram usados no sa-
crifício pelos pecados. E Be-
lém, onde Jesus nasceu, era 
famosa pelos seus cordeiros 
imaculados usados para o sa-
crifício. 

Esses cordeiros tinham 
que ser perfeitos para que 
pudessem ser embrulhados 
em panos e deitados na man-
jedoura para mantê-los segu-
ros. É exatamente por isso 
que a única vez que as man-
jedouras são mencionadas 
na história do nascimento de 
Jesus é quando elas são con-

tadas aos pastores. 
Em Lucas 2.12, diz “Isto 

será um sinal para vocês: en-
contrareis um bebê enrolado 
em um pano e deitado numa 
manjedoura”. 

Os pastores teriam com-
preendido este poderoso para-
lelo! Eles sabem o que signifi-
cavam o pano e a manjedoura! 
Esse bebê seria o Cordeiro 
Perfeito de Deus! O Messias 
que sacrificaria Sua vida pe-
los pecados do mundo inteiro. 

Ele não era apenas um 
bebê envolto em panos deita-
do em uma manjedoura, Ele 
era DEUS: perfeito, sem pe-
cado e Santo, humilhando-se 
para se tornar o sacrifício per-
feito para nos reconciliar com 
Ele mesmo!! É isso, meu ami-
go, aquele Cordeiro Perfeito, 
que celebramos o Natal!”

É importante notar esse 
detalhe da manjedoura, o 
caso da proteção. Também o 
zelo em apresentar um animal 
perfeito para o perdão dos pe-
cados. No caso de Jesus, Ele 
foi o Cordeiro perfeito para a 
nossa salvação.

Destaco que para mim a 
celebração do nascimento de 
Jesus é algo maravilho, pois 
nos lembra do amor de Deus, 
que no meu entender deve 
ser celebrado efusivamente, 
pois podemos comemorar o 
perdão dos nossos pecados, a 
esperança da vida eterna, da 
adoção de filhos, da ação do 
Espírito Santo em nós, da nos-
sa justificação.

Falando em vida eterna, já 
pensou que após a nossa mor-
te o nosso relógio para, pois 
entramos na eternidade, ou 
seja, um tempo que não tem 
fim.

Costumo dizer que esta-

Contato 
com o poder 

público
Para que o leitor tenha 

acesso as informações das 
atividades do poder público 
(Câmara Municipal, Assem-
bleia Legislativa de MS, Se-
nado Federal, Câmara dos 
Deputados, Prefeitura Muni-
cipal, Governo do Estado de 
MS), divulgamos os respec-
tivos  endereços eletrônicos:

camara.ms.gov.br
al.ms.gov.br, senado.gov.br 

camara.gov.br, 
agenciadenoticias.ms.gov.

br; capital.ms.gov.br

Rádios 
pela 

Internet
Quero indicar quatro emis-

soras de rádio cristãs:
1. Rádio 3.16: rede3.16.

com.br (músicas e notícias 
missionárias);

2. Rádio BBN: bbnradio.
org (em oito línguas entre 
as quais: inglês, português e 
alemão);

3. Rádio da Sociedade 
Bíblica do Brasil: radiobiblia.
sbb.org.br/ (A rádio que toca a 
Bíblia).

4. Rádio Transmundial:  
rtmbrasil.org.br

Ouça e divulgue!

mos neste mundo por um bre-
ve tempo, para escolher onde 
queremos passar a eternidade.

Você, leitor tem pensado 
nisso? Essa preocupação, esse 
zelo é mais importante do que 
qualquer outra coisa. Por isso, 
a Bíblia nos exorta a buscar o 
Reino de Deus em primeiro 
lugar.

Nessas comemorações 
tenho que citar um fato que 
acho triste, ou seja, a não co-
memoração do Natal por par-
te de algumas igrejas, dizendo 
que o nascimento de Jesus 
não aconteceu nessa data. 
Isso é verdade, mas nós não 
sabemos a data exata, por isso 
não há nenhum problema em 
lembrar e comemorar o nasci-
mento de Jesus, agora no dia 
25 de dezembro, pois é uma 
ótima oportunidade para nos 
alegrar e pregar o evangelho, 
pois é um tempo propício para 
isso.

Por outro lado, me alegro 
quando vejo igrejas fazendo 
comemorações especiais com 
cultos, cantatas, representa-
ções, enfim, tudo para divul-
gar o amor de Deus para nos 
salvar.

Então, vamos nós nos ale-
grar com o nascimento de Je-
sus, para nos salvar, e contar 
essa boa notícia para o maior 
número possível de pessoas.

E o que falar do Ano 
Novo?

É um tempo geralmente 
de novos propósitos, abraçar 
novos desafios, no campo da 
saúde, no cuidado com a ali-

Leia sobre a cronologia 
futura do Apocalipse, e sobre 
a besta 666 e a Babilônia, no 
livro: A Besta e a Babilônia 
Apocalípticas. 

Leia também sobre a prova 
de que as pessoas podem ficar 
invisíveis, no livro: A Atuação 
do Espírito Santo. 

Compre os livros na li-
vraria Betel Center ou na 
Rua Brilhante, 3617, bairro 
Bandeirantes. 

Contato pelos telefones: 
(67) 3028-7923 e 99991-
2184, com Lauro.

Livro 
sobre 

Apocalipse

memtação, com os exercícios 
físicos (pilates é uma boa su-
gestão); no campo religioso, 
como ser mais assíduo nas ati-
vidades da igreja, ler a Bíblia 
durante o ano, ler bons livros, 
visitar amigos e parentes.

Outra questão que eu que-
ro destacar é o exercício da 
cidadania, pois é tempo de a 
gente se preocupar com os que 
vão para os nossos legislati-
vos, tanto a nível de municí-
pio, como  estadual e federal, 
bem com para os executivos, 
nas três esferas. 

Preocupar-se quer dizer 
ver quem são os que preten-
dem ocupar os legislativos e 
executivos. Sei que ano que 
vem não teremos eleições, 
mas já teremos articulações e 
convém que tomemos conhe-
cimeto disso.

Deus se preocupou com o 

futuro de Israel quando estava 
para entrar na terra de Canaã, 
quando instruiu os israelitas 
quanto à escolha e a conduta 
de um rei.

Ainda acrescento que não 
podemos viver em sociedade 
sem governo, por isso a neces-
sidade da construção, da esco-
lha para que tenhamos bons 
governantes.

Aqui citei apenas algumas 
coisas que podemos fazer no 
ano que vem. Por isso, é im-
portante que a gente ame a 
Deus sobre todas as coisas e o 
próximo como a nós mesmos. 

Vamos aproveitar a inte-
ligência que Deus nos deu e 
comemorar condignamente o 
nascimento de Jesus, o Filho 
de Deus e nosso Salvador e 
Senhor, pois isso é bom e con-
veniente para todos nós!

Pr. Carlos Trapp
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• Dicas de Direito

Golpe do Pix: Fui vítima. O que fazer?

Confira como evitá-lo 
e se necessário buscar na 
Justiça a Recuperação de 
Valores.

O Pix, sistema de paga-
mento instantâneo criado 
pelo Banco Central do 
Brasil em 2020, trouxe 
praticidade e agilidade às 
transações financeiras, mas 
também abriu espaço para 
práticas criminosas.

Na hipótese de ser vítima 
do chamado “golpe do pix”, 
são necessárias algumas 
medidas para se proteger e 
buscar reparação judicial 
em caso de prejuízo, com 
base no Código de Defesa 
do Consumidor (CDC), e 
nas diversas regulamenta-
ções do Banco Central e en-
tendimentos jurisprudenci-
ais que podem ser utilizados 
para obter ressarcimento.

O golpe do Pix ocorre 
quando criminosos se uti-
lizam de técnicas de en-
genharia social (envio de 
e-mails e sms contendo 
alertas falsos de segurança 

com links fraudulentos), in-
vasões de contas ou fraudes 
para induzir vítimas a reali-
zar transferências involun-
tárias. As modalidades mais 
comuns incluem:

Golpe do falso suporte 
técnico: Os golpistas se 
passam por técnicos de 
segurança da instituição 
bancária. Após conquistar 
a confiança da vítima, eles 
alegam a necessidade de um 
teste ou validação e pedem 
que seja feito um Pix para 
uma conta indicada.

Clonagem de contas: 
quando Hackers se utilizam 
do envio de e-mails, men-
sagens de texto ou links 
fraudulentos que se passam 
por comunicações legítimas 
de bancos, empresas ou in-
stituições financeiras. O 
objetivo é capturar creden-
ciais bancárias ou induzir 
a vítima a realizar um Pix 
para contas controladas pe-
los golpistas.

Sequestro-relâmpago: as 
vítimas são coagidas fisica-
mente, de forma violenta, 
a realizar transferências de 
valores via Pix.

Embora o Pix seja seguro 
e criptografado, os golpes 
geralmente exploram falhas 
humanas e brechas na co-
municação.

Como proceder ao ser 
vítima de golpe do Pix?

Ao identificar que foi 
vítima desse golpe é muito 
importante que imediata-
mente notifique sua institu-

ição financeira, solicitando 
imediatamente o bloqueio 
da conta do destinatário do 
Pix e a tentativa de recupe-
ração dos valores por meio 
do Mecanismo Especial de 
Devolução – MED,

cujo procedimento está 
regulado pela Circular nº 
4.110/2020 do Banco Cen-
tral.

A Resolução nº 
4.893/2021 do Banco Cen-
tral institui o Mecanismo 
Especial de Devolução – 
MED para ressarcimento 
em casos de fraude, deven-
do o banco colaborar com 
investigações e tomar ações 
para proteger o consumidor.

Não menos importante, 
registre um boletim de ocor-
rência, detalhando os va-
lores transferidos e a manei-
ra de como ocorreu o golpe.

A situação ainda é pas-
sível de registro de reclama-
ção no Banco Central e no 
Procon de sua cidade.

Caso as medidas adota-
das anteriormente não ten-
ham solucionada a situa-
ção, é possível pleitear a 
devolução integral dos va-
lores transferidos indevida-
mente em razão da fraude, 
com base no Código Civil 
Brasileiro e Código de De-
fesa do Consumidor.

O artigo 14 do CDC traz 
responsabilidade objetiva 
sobre as instituições finan-
ceiras, são responsáveis 
pelos danos causados aos 
consumidores por defeitos 
na prestação de serviços, 
independentemente de cul-
pa. Essa responsabilidade 
estende-se à falha de segu-
rança que tem possibilitado 
golpes contra seus clientes, 
por falta de mecanismos 
mais eficazes de verificação 
e segurança. Este dever dos 
bancos encontra-se regula-
do na Circular nº 3.682/2013 
do Banco Central, com vis-
tas a prevenção de fraudes.

O Enunciado 479 do STJ, 
aduz que “As instituições 
financeiras respondem ob-

Doe 
sangue

Todos os dias milhares de 
pessoas precisam de sangue, 
por isso, doe vida, doe sangue. 

Portanto, para doar sangue, 
procure o Hemocentro, ou o 
serviço de hemoterapia mais 
próximo de sua residência.

Mais informações você 
obterá pelo fone 3312.1500, no 
Hemosul,  Av. Fernando Cor-
rêa da Costa, 1304, ou ainda 
no Hospital Universitário pelo 
fone 3345.3167.

Hifenização
com falhas
O leitor já deve ter no-

tado falhas na hifenização, 
para as quais peço a devi-
da compreensão, pois é um 
problema do programa, e de 
difícil correção, pois ao cor-
rigir um erro pode-se gerar 
outro.

Portanto, reitero a minha 
solicitação aos leitores jor-
nal para que não observem 
essas falhas com a hifeniza-
ção.

jetivamente pelos danos 
gerados por fortuito interno 
relativo a fraudes e deli-
tos praticados por terceiros 
no âmbito de operações 
bancárias.

Tendo em vista que os 
golpes financeiros sempre 
causam estresse emocional 
significativo às vítimas, em 
uma eventual ação, tais aba-
los tem justificado o pedido 
de indenização por danos 
morais.

O Superior Tribunal de 
Justiça considera cabível 
essa reparação quando há 
negligência no dever de 
segurança do banco e fre-
quentemente decidem em 
favor do consumidor em 
casos de golpes financeiros, 
quando reconhecida a falha 
do banco em garantir a se-
gurança dos sistemas.

Dicas para evitar golpes 
do Pix:

Desconfie de solicitações 
inesperadas: Instituições 
bancárias não solicitam 
transferências ou dados por 
telefone ou mensagens de 
WhatsApp ou sms.

Autenticação em dois fa-
tores: Ative em seus aplica-
tivos bancários a autentica-
ção em dois fatores para que 
sejam sempre exigidas con-
firmações nas transações 
realizadas via aplicativo, o 
que traz maior segurança.

Evite cliques suspeitos: 

Não acesse links enviados 
por e-mail ou mensagens de 
remetentes desconhecidos.

Ser vítima de um golpe 
do Pix é uma situação de-
safiadora, mas os consumi-
dores devem lançar mão 
do respaldo jurídico para 
buscar justiça. A legislação 
brasileira, aliada às normas 
do Banco Central, garante 
que as instituições financei-
ras têm o dever de proteger 
seus clientes e reparar os 
danos decorrentes de falhas 
na segurança. Os bancos de-
vem continuar a aprimorar a 
segurança de seus sistemas, 
investindo em inteligência 
artificial e análise de transa-
ções suspeitas para evitar 
fraudes.

Se você for vítima de um 
golpe, procure um advogado 
especializado em direito 
bancário para orientação. 
Além disso, o fortalecimen-
to da educação financeira e 
digital é essencial para re-
duzir a vulnerabilidade a 
fraudes.

Ailton Jose – advogado 
inscrito na OAB nº 28.873/
MS, com atuação na área 
cível e consumerista, espe-
cialista em direito bancário, 
integrante da Comissão de 
Processo Civil e de Direito 
de Família da OAB/MS. 

WhatsApp: (67)99189-
2273. Instagram: @tomjose.
adv
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Lidio Lopes destina R$ 3 milhões em 
emendas parlamentares para saúde, 

educação e assistência social 
A Associação Beneficente 

Evangélica Jardinense está 
entre as instituições ben-
eficiadas por emendas parla-
mentares do deputado estad-
ual Lidio Lopes. 

A instituição irá receber 
recursos para a aquisição de 
instrumentos musicais para 
atender os alunos que par-
ticipam do projeto “Mãos que 
tocam”. Os recursos, totali-
zando R$ 3 milhões, foram 
indicados para atender a área 
da saúde, educação, assistên-
cia social, esporte e cultura.

Além de Jardim as emen-
das serão destinadas também 
para os municípios Douradi-
na, Eldorado, Itaquiraí, Tac-
uru, Rio Brilhante, Caarapó, 
Glória de Dourados, Porto 
Murtinho, Naviraí Mundo 
Novo, Campo Grande, Ivin-
hema, Dourados, Aparecida 
do Taboado, São Gabriel do 
Oeste, Bodoquena, Nova Al-
vorada do Sul, Sete Quedas, 

Paranaíba, Laguna Carapã, 
Amambai, Iguatemi, Japorã e 
Guia Lopes da Laguna.

 “A assistência social sem-
pre foi uma das prioridades 
para o nosso mandato e sou 
grato a Deus por poder con-
tribuir com essa área tão im-
portante para a população, 
ajudando a garantir um aten-
dimento melhor para quem 
mais precisa”, destacou o 
deputado.

Cada parlamentar possui 
um valor máximo de R$ 3 
milhões, que podem ser des-
tinados para emendas que de-
verão contemplar ações nas 
áreas de Saúde, Assistência 
Social, Educação, Segurança 
Pública, Meio Ambiente, De-
senvolvimento, Ciência, Tec-
nologia e Inovação.

Assessoria de imprensa

A prefeita de Campo 
Grande, Adriane Lopes, 
sancionou, conforme pub-
licação em edição extra do 
Diário Oficial do município 
(Diogrande) de quinta-feira 
(05), a Lei n.º 7.345/2024, 
que cria o Programa Munici-
pal da Pessoa com Câncer, 
reforçando o compromisso 
da gestão municipal com a 
saúde e a qualidade de vida 
da população. O programa 
visa garantir o acesso ao di-
agnóstico precoce, tratamen-
to adequado e humanizado, 

Prefeita Adriane Lopes institui Programa Municipal 
de Apoio à Pessoa com Câncer

além de assegurar os direitos 
das pessoas diagnosticadas 
com a doença.

Inspirada na Lei Federal 
n.º 14.238/2021, a legisla-
ção municipal estabelece 
princípios como dignidade 
humana, igualdade, não dis-
criminação e acesso universal 
ao tratamento. Entre os objeti-
vos, destacam-se a prevenção, 
a redução da mortalidade, a 
humanização do atendimento 
e a conscientização sobre o 
câncer.

A lei também prevê ações 

para melhorar a infraestru-
tura de atendimento, capaci-
tar profissionais e garantir a 
transparência nas informa-
ções e nos processos relacio-
nados ao diagnóstico e trata-
mento. O programa abrange 
ainda o fomento à medicina 
integrativa e ao apoio às 
famílias dos pacientes.

Para a prefeita Adriane 
Lopes, o programa é uma 

resposta concreta às neces-
sidades da população. “Ga-
rantir um tratamento human-
izado e eficaz para as pessoas 
com câncer é uma prioridade. 
Estamos trabalhando para 
que ninguém enfrente essa 
luta sozinho, assegurando o 
cuidado integral e o respeito 
aos direitos de cada paciente”, 
afirmou a prefeita.

Um dos pilares do pro-

grama é o incentivo à pre-
venção e ao diagnóstico 
precoce, reconhecidos como 
fatores decisivos para au-
mentar as chances de cura e 
reduzir a mortalidade causa-
da pela doença. Além disso, 
a lei prevê o fortalecimento 
da infraestrutura da rede de 
saúde, capacitação de pro-
fissionais e criação de me-
canismos para aferir dados 
sobre a incidência do câncer 
na cidade. Outro destaque da 
nova política é o enfoque na 
humanização do tratamento, 
uma abordagem que valoriza 
a escuta ativa, o respeito e o 
suporte emocional aos paci-
entes e suas famílias.

A regulamentação da 
lei está em andamento, e o 
município já trabalha para 
implementar as diretrizes 
previstas, com foco em uma 
atenção cada vez mais efici-
ente e acessível à população.

Assessoria de imprensa

E esse não era um livro 
qualquer. Era um livro que 
continha muitas histórias. 
Histórias de reis e rainhas, 
de batalhas, de conquistas. 
Histórias com começo, meio 
e fim.

Esse livro era muito es-
pecial, ele não era um livro 
de filosofia, mas continha 
respostas para todo aquele 
que queria saber a razão da 
sua existência.

Ele não era um livro de 
biologia, mas trazia com 
detalhes a origem da vida, 
do universo e como tudo foi 
criado.

Ele não era um livro de 
psicologia, mas orientava 
as pessoas a como viverem, 
aliviando seus fardos.

Ele não era um livro de 
sociologia, mas trazia um 
tratado de como as pessoas 
deveriam viver umas com as 
outras respeitando o direito 
de cada uma e procurando 
viver em harmonia.

Também não era um 
livro de histórias, mas trazia 
com precisão, épocas, lugar-
es, datas, acontecimentos, 
nomes, genealogias...

Tão pouco era um livro 
de arquitetura ou enge-nhar-
ia, mas por diversas vezes 
trazia detalhes de cons-
trução com medidas tão pre-
cisas e exatas de obras tão 
magníficas e ousadas capaz 
de impressionar os mais no-
táveis profissionais da área.

Livro de medicina? Não, 
também não era. Mas nesse 
livro encontramos pessoas 
com todo tipo de enfermi-
dades sendo curadas pelo 

Médico dos médicos.
Talvez um livro de ro-

mance? Também não! Mas 
trazia a história do maior 
amor que a Terra já conheceu.

Não era um livro de um 
autor só, mas foi escrito a 40 
mãos sob a inspiração de um 
editor-chefe.

Ele não era um livro do 
tipo que só servia para enfilei-
rar outros livros na prateleira. 
Não, esse livro mudava a 
história de muitas pessoas 
quando elas entendiam que 
ao praticar os ensinamen-
tos contidos nele, suas vidas 
mudariam.

Esse livro marcou épocas, 
enfrentou desafios dos mais 
diversos. Muitos arriscaram 
suas vidas para que este livro 
chegasse às cidades, aos po-
voados, aos vilarejos, às tri-
bos, enfim... aos confins...

O mais interessante desse 
livro, porém, é que ele não 
era, ele continua sendo. Ele 
continua ensinando, inspiran-
do, admoestando, revelando... 
Apesar de tão antigo, ele é tão 
atual, tão relevante, tão mar-
cante, tão necessário às nos-
sas almas como o é o alimento 
para o nosso corpo. 

Por isso, nesse dia que 
separamos para celebrar a 
Bíblia, agradeçamos ao nosso 
Pai, por nos revelar quem Ele 
é, através da sua Palavra e 
através do Filho que nasceu, 
cuja história ecoa pelas pági-
nas deste livro. 

A Deus, a glória!!!
Marilene Oliveira

Nota: Para lembrar do Dia 
da Bíblia

Era uma vez um livro...
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Leis e Projetos
 Mais de 30 leis aprovadas 

na Câmara Municipal, com 
foco em garantir direitos e 
melhorias para a população.

• Projetos específicos que 
asseguram os direitos das 
pessoas com deficiência.

Emendas e Recursos
• R$ 640 mil destinados 

em Emendas Impositivas 
para educação e assistência 
social.

• Parcerias com deputados 
estaduais, resultando em R$ 
70 mil em projetos.

• Emendas com o deputa-
do federal Dr. Luiz Ovando 
totalizando mais de R$ 10 
milhões para:

• Infraestrutura (asfalto e 
drenagem).

• Saúde e instituições do 
3º setor.

• R$ 20 milhões em recur-
sos estaduais destinados ao 
recapeamento de ruas.

• R$ 200 mil exclusiva-
mente para a educação muni-
cipal.

Trajetória e Biografia:
• Vida Pessoal e Forma-

ção: Casado com Márcia Be-
atriz e pai de Michel, Ricardo 

e Tabita. Pastor e professor, 
com formação em Teologia, 
Pedagogia e mestrado em Ci-
ências da Religião.

• Carreira Militar e Comu-
nitária: Serviu como Tenente 

do Exército e assumiu diver-
sas lideranças em igrejas e 
instituições de Dourados an-
tes de entrar para a política.

• Compromisso Públi-
co: Tornou-se vereador para 
transformar a comunidade, 
sendo líder de governo e pre-
sidente de importantes co-
missões.

Principais Ações e Ban-
deiras:

1. Educação Especial e 
Inclusão

• Autismo e AAGD: Inter-
mediou a doação de terreno 
para a construção da sede da 
AAGD, referência em aten-
dimento para mais de 200 
famílias.

• APAE e Pestalozzi: Des-
tinação de emendas e apoio 
contínuo às instituições que 

Sergio Nogueira é destaque como 
vereador em Dourados

transformam a vida de jovens 
e adultos com deficiência.

2. Educação Infantil e 
Instituições

• Apoio a Centros de 
Educação Infantil (CEIMs) e 
Escolas Municipais, promo-
vendo ampliação de vagas e 
melhorias estruturais.

• Recursos destinados ao 
Lar Ebenezer, Casa Criança 
Feliz e Instituto Maximus 
para acolhimento e desenvol-

vimento de crianças em situ-
ação de vulnerabilidade.

3. Saúde e Assistência 
Social

• Fila Zero Tomografia: 
Em parceria com o Hospital 
Evangélico, garantiu exames 
de alta complexidade sem 
longas filas.

• Apoio ao trabalho da 

Toca de Assis com pessoas 
em situação de rua.

4. Infraestrutura e Cida-
dania

• Investimentos em infra-
estrutura, com R$ 20 milhões 
para recapeamento e melho-
rias em Dourados.

• Benefícios para catego-
rias como Vigilantes Patri-
moniais, Agentes Comuni-
tários de Saúde (ACS) e de 
Endemias (ACE).

Compromisso Contínuo:
Com um olhar voltado 

para o futuro, Sergio Noguei-
ra segue atuando para cons-
truir uma cidade mais inclu-
siva, justa e próspera. Seus 
mandatos são sinônimo de 
transformação e cuidado com 
Dourados e sua gente.

Assessoria de imprensa

Vamos a 
Fortaleza na 

104ª Assembleia 
da Convenção 

Batista 
Brasileira. 

Mais informações 
você encontra na 
capa sobre essa 
caravana aérea!
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Reflexão: “José, filho de Davi, não tenha 
medo de receber Maria como esposa, porque 
o que nela foi gerado é do Espírito Santo. Ela 
dará à luz um filho e você porá nele o nome de 
Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados 
deles”. (Mateus 1.20b-21)

Espaço Social 

                  com Simone Trapp

No dia 12 de dezembro, no templo da Terceira Igreja Ba-
tista, Av. Calógeras, 440, houve o terceiro lançamento do livro 
Despertando Vocações (os dois primeiros foram em 13 de no-
vembro, na Primeira Igreja Batista em Dourados, e o segundo 
foi no Salão de Festas, Rua Roney Paini Maini, Coophamat.

Como já foi dito, o terceiro lançamento ocorreu na Terceira 
Igreja Batista e contou com um bom número de membros da 
igreja e um considerável número de visitantes.

Na foto inferior, podemos ver a irmã Clotildes autografan-
do os livros; na superior, da esquerda para a direita, vemos o 
Dr. João Alves dos Santos, sua esposa Doracy, o irmão Gete 
Ottaño da Rosa, e Clotildes de Moraes Ovando.

O livro conta a história de três líderes batistas que atuaram 
em nosso Estado, ou seja, as irmãs Ana Wollerman e Esther 
Ergas e o pastor Nelson Alves dos Santos. Os três já são fa-
lecidos.

A obra foi organizada pelos seguintes irmãos: Clotildes de 
Moraes Ovando, Doracy Moraes dos Santos, João Alves dos 
Santos e pastor Edivanio Batista das Neves.

O livro pode ser adquirido com Clotildes de Moraes Ovan-
do. Contatos pelo telefone 99965.8824. 

Parabéns pelo lançamento do livro e que muitos se interes-
sem em adquiri-lo e lê-lo!

Em 16 de novembro, às 9h, em baixo de uma das árvores do Clube ALCT, Vila Base Aérea, 
aconteceu o enlace matrimonial de Jeniffer e Entony.

Ela é filha de Luciano Elvis Cézario e Lília Keli Gama Ferreira. 
Ele é filho de Valcir José de Almeida e Edina Gomes de Lima.
Os Oficiantes foram: Clayton de Figueiredo Gomes e Pr. Jardel Lima do Amaral. 
Entony está cursando engenharia mecânica e é auxiliar de bobinagem; Jeniffer é formada em 

odontologia e é professora de ballet. 
São membros da Igreja Batista Antioquia, Rua José Barnabé de Mesquita, 498, Vila Duque 

de Caxias.
Felicidades ao jovem casal, com as bênçãos de Deus!

A Igreja Batista Nova 
Jerusalém, situada na Rua 
Santo Amaro, 286, bairro 
Santo Amaro,  está muito 
feliz com dois ministé-
rios que estão retornando 
às atividades, ou seja, o de 
mulheres e o infantil.

No dia 26 de outubro,  
aconteceu o Encontro de 
Mulheres (foto à direita), e 
quem trouxe a reflexão foi 
Vania Oliveira, da Igreja 
Batista Vida Nova.

Parabéns às mulheres e 
que Deus as abençoe!

Nota: No dia 08 de de-
zembro, a Igreja Batista 
Central, teve a honra de or-
denar para o ministério pas-
toral, Ewanderson Roberto 
Marques Firmo, para atuar 
na Congregação do bairro 
Nova Lima.

Na próxima edição do 
jornal, queremos trazer 
mais informações sobre o 
evento. 

Parabéns ao novel pas-
tor, bem como a Igreja Ba-
tista Central por mais essa 
vitória!
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Assibas: 61 anos de existência

Parceria na 
Ação Missionária 
conta a fidelidade 

de Deus pelo 
Brasil

Estamos trabalhando pa-
ra anunciar a fidelidade do 
Senhor a todos os habitantes 
do Brasil.

Através da Parceria na 
Ação Missionária, o PAM 
Brasil (Projeto de Adoção 
Missionária, você traz o sus-
tento até nós, nos campos 
missionários onde atuamos).

Esteja conosco nos cam-
pos, seja um parceiro do 
PAM Brasil: https://bit.ly/
PAM-JMN

Vamos aceitar esse desa-
fio de evangelizar a Pátria, 
pois muitos ainda precisam 
ouvir o evangelho!

“Até aqui nos ajudou o 
Senhor...” (1Sm 7.12)

A Associação das Igre-
jas Batistas do Sul do Mato 
Grosso do Sul (Assibas-MS), 
foi organizada no dia 1° de 
novembro de 1963, no tem-
plo da Primeira Igreja Batista 
(PIB) em Vila Brasil, hoje PIB 
de Fátima do Sul. 

Seu primeiro presidente 
foi o Pr. Washington Anten-
or de Souza [in memoriam].  
Neste ano, celebramos seus 
61 anos de organização, com 
esta maravilhosa e aben-
çoada festa: “Três em Um”,  
nas dependências do Semi-
nário  Batista Ana Wollerman 
(SBAW), que comemora seu 
Jubileu de Ouro.

Atualmente, a Assibas-MS 
é  formada por  61 igrejas (Que 

bela coincidência! 61 anos, 
61 igrejas!) e 34 missões. 

Sobretudo,  é  motivo de 
festa a Assibas-MS estar em 
todos os municípios do sul de 
Mato Grosso do Sul. Outros-
sim, é  motivo de celebração 
o fato de muitos pastores, 
líderes  dessas igrejas serem 
egressos  do SBAW. 

Além de apoiar as igre-
jas, a Assibas-MS  também 
dá  suporte às organizações 
batistas, como União Mas-
culina de Homens Batistas 
(UMHB),  União Feminina 

Missionára Batista (UFMB), 
Juventude Batista de MS 
(Jubams-Sul), Embaixadores 
do Rei (ER), Mensageiras do 
Rei (MR), Sub-Secção Sul da 
Ordem dos Pastores Batistas 
(OPBB) e o próprio SBAW. 

Nesses 61 anos de trab-
alho associacional, 50 anos 
foram dedicados a andar lado 
a lado com essa casa que for-
mou  pastores, ministros de 
música e educadores cristãos. 

O sucesso da Assibas-MS 
vem de todo o povo batista: 
ao longo dos anos, muitos 
irmãos e irmãs serviram a 
Deus com seus dons, talen-
tos e até  recursos financeiros 
para o desenvolvimento es-
piritual, educacional, social 
e material da denominação 

batista regional. 
Louvamos a Deus pela 

vida de homens e mulheres 
dedicados ao Reino de Deus, 
entre eles: Pr. Benedito Ma-
nhães,  Pr. Washington An-
tenor de Souza, Pr  Nelson 
Alves dos Santos, Pr. Wil-
liams Balaniúc, Mis. Charles 
Compton, Missionária Ana 
Wollerman, Missionária Es-
ther Gomes Ergas, Pr. Karl 
Janzen e sua esposa Kátia 
que deixaram seu país  e aqui 
viveram muitos anos, empre-
gando suas vidas à honrosa 
missão de formação de lider-
ança  batista que serve nas 
igrejas espalhadas nos diver-

sos municípios  constituintes 
da Assibas-MS. 

Enfim, adoramos a Deus, 

celebramos com júbilo, fa-
zendo uso da voz do salmista: 
“Que daremos ao Senhor, por 
todos os benefícios que nos 
tem feito? (Sl.116.12)”. 

Quanto Deus já 
fez, está fazendo e fará 
em nossa Associação!  
“Toda a glória seja a Deus 
que, por seu grandioso po-
der que atua em nós, é ca-
paz de realizar infinitamente 
mais do que poderíamos pe-
dir ou imaginar. (Ef 3.20)”. 
 AMÉM!

Elizabete Moraes
Nota: Nos dias 01 a 03 

de novembro, houve uma 
comemoração conjunta da 

Assibas e do SBAW, na ca-
pela do Seminário, conforme 
as fotos acima.

Vende-se
Uma casa em Campo 

Grande (disponível também 
para alugar, mas a prioridade 
é venda).

A casa tem 3 quartos (1 
é suíte), sala, cozinha, la-
vanderia, varanda, garagem 
para 3 carros, amplo quin-
tal, terreno medindo 13 x 
30, em excelente localiza-
ção, na Vila Jussara (próx-
imo ao Trevo Imbirussú). 
Tem portão de elevação, 
cerca elétrica, serpentina e 
monitoramento por câmeras.

O valor pedido é de 
415 mil. Possibilidade de 
pegar carro no negócio. 
Está quitada e aceita finan-
ciamento.

Tratar com o pastor 
Joni Vargas pelo celular 
67.99822.6357

3041.4300
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• Seminário Batista Sul-Mato-Grossense em foco

Segundo o dicionário Mi-
chaelis, vocação é: 1 Ato ou 
efeito de chamar. 2 Inclina-
ção para qualquer atividade, 
ofício, profissão etc.; propen-
são, tendência. 3 Inclinação 
para o sacerdócio ou para a 
vida religiosa; 4 Qualquer 
disposição natural do espíri-
to; pendor, talento. 

No artigo do Blog em 
Missão da Primeira Igreja 
Batista em Curitiba, o au-
tor cita: Chamado e vocação 
são termos correlatos na Pa-
lavra de Deus e derivam da 
expressão kaleo – chamar. 
Em todo o Novo Testamento 
vemos que Ele chama para 
a salvação (2 Pe 1.10), para 
a liberdade (Gl 5.13), para 
sermos de Jesus Cristo (Rm 
16) e para a ceia das bodas 

Siga sua vocação
do Cordeiro (Ap 19.9). Todo 
chamado se dá segundo o 
Seu propósito (Rm 8.28) e 
somos encorajados a per-
manecer firmes no chamado 
(1 Co 7.20), andar de forma 
digna da nossa vocação (Ef 
4.1) e a vivê-la junto com ou-
tros igualmente chamados em 
Cristo (Ef 4.4).

Fazendo uma análise das 
citações, ainda que superfi-
cialmente, podemos perceber 
que a certa maneira, todos os 
que ouvem a Cristo são voca-
cionados, ou seja, chamados, 
entretanto, existe claramente 
níveis diferentes de chama-
dos. Qual é seu chamado? 
Qual é sua vocação?

A maioria dos crentes 
sabem que são chamadas mas 
não exatamente a intensidade 
e profundidade deste chama-
do. Você sabe exatamente a 
profundidade e intensidade do 
chamado de Deus para a sua 
vida?

Na atualidade as formas 
ministeriais, ou seja, de ser-
viços no Reino de Deus tem se 
multiplicado, são apenas pas-
tores? Não, hoje são pastores 
de família, jovens, música, en-
sino, administradores e tantos 
outros. São apenas capelães? 
Não, são capelães hospitala-

res, escolares, prisionais, 
militares, empresariais, es-
portivos, entre outros

Por essa razão as denomi-
nações evangélicas criaram 
instituições denominadas 
seminários, ou com outros 
nomes, onde as pessoas são 
preparadas para entender 
sua vocação e vivenciá-las 
da melhor e mais intencional 
maneira possível.

Você é um chamado, isto 
é fato. Como você tem exer-
cido seu chamado e sua vo-
cação, isto deve ser questio-
nado sempre, afim de que 
você tenha hombridade em 
atender a vocação para a 
qual Deus te chamou. Se não 
se sente preparado, estude a 
Palavra de Deus, ore, busque 
intimidade com o, “Aba Pai”, 
procure pessoas e institui-
ções que possam te ajudar 
no desenvolvimento de seu 
ministério.

Se conhecer como voca-
cionado e se preparar para 
atender este chamado, é o 
que convidamos a todos os 
crentes a fazer. Conheça seu 
chamado, entenda e atenda 
àquilo que o Deus que o 
chamou tem para você, afim 
de que viva tudo aquilo que 
Deus preparou para você 

aqui na terra, para estar pron-
to a se encontrar com aquele 
que te chamou e o sustenta 
um dia, face a face.

Pr. Paulo José da Silva – 
Diretor do Seminário Batista 
Sul-Mato-Grossense

Serviço: 
Os interessados em co-

nhecer melhor o Seminário 
Batista Sul-Mato-Grossense, 
podem entrar em contato pelo 
telefone 3352.0602, e obter 
mais informações
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“E ela dará à luz  um  fi-
lho, e lhe porás o nome de 
Jesus, porque ele salvará o 
seu povo dos seus pecados. 
(Mt 1.21)

1- Dicas de mensagens 
de Natal e ano novo:

- Prefira elaborar uma 
mensagem curta e original a 
repassar uma pronta.

Mas se entender que deve 
repassar uma mensagem, 
leia-a até o final e avalie. Há 
casos de incoerências depen-
dendo do destinatário.

- Evite o uso da IA para 
elaborar mensagens. A data 
natalina requer mensagens 
personalizadas, que fale de 
coração para coração.

- Tenha cuidado com a 
língua portuguesa. Leia e re-
leia antes de enviar.

2- Feliz ano novo à to-
dos e à todas?

É melhor escrever “feliz 
ano novo a todos e a todas”, 
sem o uso do acento grave, 
pois não se coloca artigo di-
ante de pronome indefinido. 
A letra “a” no caso é somente 
a preposição. E para termos 
a crase, precisamos do artigo 
“a” e da preposição “a”.

3- Feliz Natal à você ou 
a você?

Feliz Natal a você, sem 
o acento grave, pois diante 
de pronome pessoal do caso 
reto não usamos o artigo. 
Mas se escrevermos: fe-
liz Natal à senhora, haverá 
então a crase.

4- Graças à Deus, gra-
tidão à Deus pelas bênçãos 
de 2024?

Português descomplicado 
com Mara Sílvia

• Dicas de Português

Sim, mas sem o acento 
grave. A palavra Deus é mas-
culina, logo não aceita o ar-
tigo “a”, motivo pelo qual não 
cabe o acento grave. Então 
diga: graças a Deus e gra-
tidão a Deus.

5- Segue nossos desejos 
de boas festas?

Não, de forma alguma! 
O sujeito – desejos - está no 
plural e leva o verbo também 
para o plural: seguem nossos 
desejos ...

6- Feliz Natal ou feliz 
natal?

Feliz Natal, com maiús-
cula. Os feriados, as datas 
comemorativas e as festas 
populares ou religiosas de-
vem ser grafados com inicial 
maiúscula, pois são consid-
erados nomes próprios: Na-
tal, Carnaval, Dia dos Pais, 
Páscoa, Paixão de Cristo, Dia 
do Trabalho etc.

Mas se neste final de ano 
o leitor voltar à cidade natal, 
então escreverá com minús-
cula, pois não se refere à data 
comemorativa.

7- Feliz Ano-Novo, ano-
novo ou ano novo?

As três opções coexistem 
na língua portuguesa, mas 
com usos diferentes:

- Se o leitor usar como 
sinônimo de Réveillon, deve 
escrever Ano-Novo, pois se 
refere à data comemorativa da 
passagem do ano, do dia 31/12 
para o dia 1º/1: Passaremos o 
Ano-Novo na Igreja.

- Se se referir ao dia 1º de 
janeiro, escreverá ano-novo: 
Farei um churrasco no ano-
novo.

- Agora se quiser dizer 
sobre o ano todo que virá, es-
creverá ano novo: O ano novo 
será melhor.

É isso! 
Feliz Natal e abençoado 

Ano-Novo e ano novo!

Mara Sílvia Costa
msmarasilvia@gmail.com; 

@msmarasilvia
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O Evangelho segundo João 
conta a vida de Jesus, desde a 
eternidade e o anúncio do seu 
nascimento até sua morte na 
cruz e ressurreição. Nele você 
encontra a mensagem de Jesus 
Cristo. E recebe a promessa 
de Deus de que todo o que crê 
em Jesus tem a vida eterna (Jo 
3.16 e 3.36).

Escolhemos o evangelho 
de João para dar uma visão do 
grande amor de Deus por nós. 
Leia com atenção, e converse 
com Deus sobre a sua vida e 
suas dúvidas (cap. 14). 

Creia em Jesus, e conheça 
a verdade que liberta (Jo 8.36).

Os seis passos para a paz 
com Deus:

1. Deus é amor. Ele ama e 
deseja a felicidade de cada ser 
humano. Esse amor foi mani-
festo na vida e morte de Jesus 
Cristo (Jo 3.16,17).

2. O pecado destrói. Ele 
estraga, arruína o homem 
física e espiritualmente. Deus 
o condena, porque sabe que o 
fim de todo aquele que o pratica 
é a morte. A única maneira de 
o homem se ver livre dessa 
condenação é aceitar ou crer 
em Jesus (Jo 5.24).

3. Jesus livra o homem da 
condenação e da morte, porque 
perdoa o pecado. Quando Jesus 
morreu, Ele tomou para si a 
nossa morte. Deu sua vida por 
nós (Jo 10.9-11).

4. É por meio de Jesus que 
o homem consegue a vida. Sua 
vida perfeita e morte voluntária 
na cruz venceram o pecado. 
Nenhum outro podia vencer o 
pecado e ganhar ou merecer a 
vida. Por isso, Jesus a dá. Veja 
que tipo de vida Jesus oferece 
em João 10.28.

5. A vida que Jesus dá é 

eterna. Essa vida é um presente 
de Deus que você pode receber 
pela fé. O recado principal do 
evangelho de João é chamar 
você para crer, ter fé, em Jesus 
(Jo 20.31).

6. Agora a decisão é sua. 
Somente Jesus pode salvá-lo do 
pecado e da condenação eterna. 
Cabe a você aceitar ou recusar 
este presente.

Não há nada mais mara-
vilhoso na vida do que se des-
cobrir a forma de viver em 
paz com Deus. Leia o resumo 
abaixo desses passos, e passe a 
desfrutar desta paz, tornando-se, 
assim, uma nova criatura.

• O primeiro passo é: Reco-
nhecer em sua mente que Deus 
é amor. Ele ama você e por isso 
enviou Jesus.

• O segundo é: Compreender 
que o pecado corrói o homem 
física e espiritualmente e que 
Deus deseja livrá-lo desse mal.

• O terceiro é: Aceitar Jesus 
como seu Salvador. A única ma-
neira de o homem se ver livre da 
condenação da morte é crendo 
nEle como Senhor e Salvador.

• O quarto é: Entender que 
não há outra forma de obter a 
paz nesta vida a não ser através 
de Cristo.

• O quinto é: Crer que a paz 
que Cristo dá nesta vida, corres-
ponde também à bênção da vida 
eterna amanhã.

• O sexto é: Tomar a decisão 
de aceitá-lo como único e sufi-
ciente Salvador.

Minha decisão - Eu decido 
crer em Jesus, o Filho de Deus, 
como meu Salvador, e entrego a 
Ele a minha vida para segui-lo 
para sempre. Que Deus, pelo 
Espírito Santo, aqui presente 
comigo, me ajude a permanecer 
neste propósito.

Plano de Salvação
O livro de Ageu

• Os livros da Bíblia

O livro de Ageu foi escrito 
pelo profeta e sacerdote Ageu, 
e contêm quatro mensagens 
destinadas a motivar os judeus 
a prosseguir com a reconstrução 
do Templo do Senhor. Foi es-
crito em Jerusalém no ano de 
520 a. C., ou seja, 17 anos depois 
do retorno dos judeus do exílio 
babilônico, quando ainda não 
se completara a reconstrução do 
Templo. O Livro de Ageu possui 
dois capítulos, 38 versículos e 
quatro grandes divisões.

A primeira grande divisão 
do livro encontra-se no texto 
de Ageu 1.1-15, e traz uma 
mensagem aos que moram em 
casas apaineladas (com painéis), 
ao passo que a Casa de Deus jaz 
em ruínas. Esta primeira grande 
divisão possui duas subdivisões: 

1)Àqueles que acham que 
não é tempo para se reconstruir o 
Templo, Deus torna claro que o 
abandono desta obra resultou na 
retirada de Sua bênção, de modo 
que as colheitas são escassas 
e os trabalhadores contratados 
recebem salários inadequados.

2)Zorobabel, Josué e os de-
mais do povo reagem favorav-
elmente. Há a promessa de que 
Deus estará com eles na recon-
strução do Templo. Começa a 
obra do Templo.

A segunda grande divisão  
encontra-se no texto de Ageu 
2.1-9, que traz a proclamação 
de que Deus encherá Sua Casa 
de glória. Esta segunda grande 
divisão possui duas subdivisões: 
1)Aos olhos dos idosos que ha-
viam visto a glória do Templo de 
Salomão, o novo edifício parece 
como nada. 2)Deus exorta Zo-
robabel, Josué e os demais do 
povo a serem fortes, e não estar 
desanimados, a continuar com 
a obra, assegurando-lhes que a 
glória do reconstruído Templo 
ultrapassará a do anterior.

A terceira grande divisão do 
livro encontra-se no texto de 
Ageu 2.10-19, onde é mostrado 
às pessoas que o abandono da 
reconstrução do Templo tornou 
tanto a elas, como todo o seu tra-
balho impuro perante Deus. Esta 
terceira grande divisão possui 
duas subdivisões: 1)Sacerdotes 
respondem a perguntas, indican-
do que a santidade não pode ser 
transferida, mas que a impureza 
pode. 2)Deus incentiva as pes-
soas, informando-as de que a 
partir do dia de lançamento do 
alicerce no Templo, ELE con-
cederá Sua bênção, não havendo 
mais colheitas escassas.

A quarta grande divisão do 
livro encontra-se no texto de 
Ageu 2.20-23, onde há uma 
mensagem a Zorobabel sobre 
Deus fazer tremer os céus e a 
terra. Esta quarta grande di-
visão possui duas subdivisões: 
1)Quando Deus fizer tremer 
os céus e a terra, até mesmo 
derrubando trono de reinos, os 
inimigos voltarão suas espadas 
uns contra os outros. Assim, ne-
nhum poder conseguirá impedir 
a reconstrução do Templo.

2)Deus tornará Zorobabel 
igual ao Seu próprio anel de 
chancela, garantindo assim que 
a posição dele será segura, não 
importa o que venha a acontecer.

Com relação do Livro de 
Ageu, devemos observar que 
o nome do pai Zorobabel era 
Sealtiel (um príncipe de Judá) 
e o nome do pai de Josué era 
Jeozadaque.

Zorobabel também era um 
príncipe de Judá, enquanto 
Josué era o sumo sacerdote. Não 
devemos confundir este Josué 
(o sumo sacerdote) com o outro 
Josué (o filho de Num), que foi 
o sucessor de Moisés e autor do 
Livro de Josué.

Quanto a Ageu (o autor 
do livro), foi considerado o 
décimo  profeta menor. Ele 
estava em Judá (em Jerusalém) 
durante o governo de Zoroba-
bel, no reinado do persa Dario 
Histapes, no tempo em que 
a Medo-Pérsia dominava o 
mundo. Ageu era também um 
sacerdote, além de judeu nascido 
na Babilônia (Ageu 1.1; 2.1-20; 
Esdras 5.1,2). Ele começou seu 
ministério profético em 537 a. 

C. e foi mencionado no Livro 
de Esdras (Esdras 5.1; 6.14), 
juntamente com Zacarias (outro 
profeta de Deus). Ele tornou-se 
o primeiro profeta pós-exílico, 
e a ele se juntou Zacarias dois 
meses depois (Ageu 1.1; Zacar-
ias 1.1). Ageu teve um desem-
penho importante, estimulando 
o povo a concluir a construção 
do Templo do Senhor. As quatro 
mensagens de seu livro foram 
de suma importância na época, 
e continuam atualizadas ainda 
nos dias de hoje.

A primeira mensagem do 
livro, que se encontra em Ageu 
1.1-2.1, foi proferida na Festa 
da Lua Nova do ano 520 a.C., 
ano em que ele escreveu o 
livro. Nessa mensagem o profeta 
mostrou que as necessidades 
materiais que afligiam o povo 
eram resultado de terem aban-
donado a edificação do Templo. 
O povo e seus líderes aceitaram 
a mensagem e o trabalho de 
reconstrução foi retomado.

A segunda mensagem do 
livro, que se encontra em Ageu 
2.2-9, foi proferida durante a 
Festa dos Tabernáculos, quando 
muita gente se havia reunido 
em Jerusalém. O entusiasmo do 
povo tinha arrefecido e o profeta 
estimulou-os a continuar, sem 
se deixarem abater pelo fato da 
glória do novo Templo parecer-
lhes menor do que a do primeiro.

A terceira mensagem do 
livro, que se encontra em Ageu 
2.10-19, é onde o profeta mostra 
ao povo como a bênção do 
Senhor está sobre eles, uma vez 
que retomaram a edificação do 
Templo. A bênção sobre eles 
não seria apenas espiritual, mas 
também material.

A quarta mensagem do livro, 
que se encontra em Ageu 2.20-
23, ocorre quando Ageu dirige-
se a Zorobabel trazendo-lhe a 
promessa do Senhor de fazê-lo 
como  “um anel de selar”, pois 
ele era o servo escolhido do 
Senhor.

O pensamento fundamental 
do profeta Ageu era: “Buscai 
primeiro o Reino de Deus e a 
Sua Justiça, e as demais coi-
sas vos serão acrescentadas”. 
Esse pensamento foi posterior-
mente referendado pelo apóstolo 

Mateus no seu Evangelho, no 
texto de Mateus 6.33. Com 
esse pensamento, Ageu queria 
mostrar que quando o povo, tão-
somente, buscava seus próprios 
interesses, faltava-lhe a bênção 
de Deus (Ageu 1.6).

Porém, quando o povo dedi-
cava-se aos interesses do Reino 
de Deus e de Sua Justiça, todas 
as coisas eram-lhe acrescenta-
das. Ageu entendia que todas 
as coisas dependem de Deus, 
pois “se o Senhor não edificar a 
casa, em vão trabalham os que a 
edificam” (Salmo 127.1). 

Durante o ministério de 
Ageu, foi muito importante à 

pessoa de Zorobabel, um judeu 
que foi nomeado governador de 
Jerusalém e Judá pelo rei persa 
Dario Histapes. Zorobabel foi 
um descendente do rei Davi, e 
como tal, levou o povo judeu 
de volta do cativeiro para a terra 
santa e dirigiu a reconstrução do 
Templo.

Foi o próprio escritor e pro-
feta Ageu quem se encarregou 
de transmitir, pessoalmente, cada 
uma das mensagens de seu livro 
para os judeus da época.

Dr. Venâncio Josiel dos Santos 
- Presidente da AELA/MS
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O livro de Provérbios foi 
escrito por Salomão, rei de 
Israel. No seu reinado, Israel 
chegou ao apogeu da glória, da 
riqueza e da fama. No capítulo 
29 de seu livro, Salomão ofe-
rece alguns conselhos àqueles 
que governam. Vejamos:

Em primeiro lugar, um 
governante perverso é um tor-
mento para o povo (Pv 29:2). 
“Quando se multiplicam os 
justos, o povo se alegra, quan-
do, porém, domina o perverso, 
o povo suspira”. O governante 
perverso é aquele que oprime 
o povo com leis injustas, com 
impostos abusivos, com abuso 
de poder. Em vez de servir ao 
povo, se serve do povo. Em 
vez de trabalhar pelo bem do 
povo, trabalha para locupletar-
-se. Em vez de coibir o mal, 
promove-o. Em vez de ser o 
braço da justiça, torna-se o 
chicote do flagelo.

Em segundo lugar, um go-
vernante taxador de impostos 
transtorna a terra (Pv 29:4). 
“O rei justo sustém a terra, 
mas o amigo de impostos a 
transtorna”. O governante 
precisa ser um facilitador do 
enriquecimento do povo, e 
não um explorador do povo. 
Deve viabilizar meios para 
o crescimento econômico 
da nação em vez de estancar 
o progresso da nação, pela 
imposição de impostos abusi-
vos. Um governante que mata 
o livre comércio, emperra o 
empreendedorismo, sufoca 
os empresários, enfraquece 
as empresas, promove o de-
semprego e busca meios de 
sobrecarregar o povo com 
mais e mais impostos trans-
torna a terra.

Em terceiro lugar, um 

governante cujo trono está 
rodeado de mentirosos torna-
-se uma escola de perversidade 
(Pv 29:12). “Se o governante 
dá atenção a palavras men-
tirosas, virão a ser perversos 
todos os seus servos”. Um 
governante é uma bênção ou 
uma maldição. Inspira virtude 
ou perversidade. Promove a 
verdade ou incita a mentira. 
O governante que dá atenção a 
palavras mentirosas e se cerca 
de bajuladores, acaba criando 
em seu palácio uma escola de 
crimes e perversidades.

Em quarto lugar, um go-
vernante precisa tratar a todos 
com igualdade em vez de 
favorecer os poderosos (Pv 
29:14). “O rei que julga os 
pobres com equidade firmará 
o seu trono para sempre”. Há 
governantes populistas que 
enganam o povo com seu 
discurso em favor dos pobres, 

Conselhos divinos para 
aqueles que governam

• Dr. Flávio Tomaz Ferreira Alves - CRM/MS - 1746
- Graduado em Medicina pela UFMS
- Pós-Graduado em Oftalmologia pela Clínica Rosbin de 
Campinas, SP
• Dr. Bruno Malta Q. F. Alves, CRM/MS - 5609
- Graduado em Medicina pela Anhanguera/Uniderp
- Residência Médica de Oftalmologia pelo Hospital Federal 
de Lagoa, RJ.

Rua Antôio Maria Coelho, 2.500, 2.440, Centro
Fones: 3383.4927 e 3325.4916

Clínica de Olhos

Para 
estudantes 

universitários
Em Campo Grande há 

diversas universidades onde 
são feitas reuniões com estu-
dantes, com vistas a realizar 
estudos bíblicos, ter comun-
hão, evangelizar, louvor. Os 
interessados em participar 
dos grupos, podem entrar em 
contato com os telefones: 

Ejuc: 99117.3778, Alex 
Sandro; ABU/Adore: 99161. 
1870; Daniel Trefzger; CRU 
99893.3171, Nádia Amitra-
nov; 20 minutos com Deus: 
99297.9092,  Érico Fathi; 
ABC2:  99901.0863,  Raul da 
Costa.

mas favorecem os poderosos. 
Oferecem um agrado ao pobre 
para se perpetuarem no poder, 
mas abrem os cofres da nação 
para os mais abastados. Falam 
de justiça, mas têm dois pesos 
e duas medidas, mostrando 
aos seus ricos comparsas os 
favores da lei e ao povo sofrido 
pelo descuido do Estado os 
rigores da lei.

Em quinto lugar, um go-
vernante corrupto destrói a 
si mesmo e se torna omisso 
diante dos crimes (Pv 29:24). 
“O que tem parte com o ladrão 
aborrece a própria alma; ouve 
as maldições e nada denun-
cia”. A governança tem seus 
privilégios, mas, também, suas 
tentações, como por exemplo 
a tentação do enriquecimento 
fácil e ilícito. A tentação de 
juntar-se a ladrões de cola-
rinho branco. A tentação do 
surrupiar o erário público ou 
usá-lo de modo perdulário. 

O governante que está preso 
no cipoal da corrupção ouve 
os desmandos nos escalões 
de sua administração e nada 
denuncia, porque também está 
comprometido com o esquema 
criminoso.

Que esses conselhos que 
emanam da Palavra de Deus 
há três mil anos, sejam um 
alerta para os governantes da 
atualidade!

Rev. Hernandes Dias Lopes

Jesus morreu em nosso fa-
vor. O justo morreu em favor 
dos injustos. 

Por causa dessa dádiva 
podemos comparecer diante 
de Deus com a justiça de 
Cristo. Enfim, fomos salvos 
imerecidamente por Jesus, 
isto é, não por obras, mas por 
Graça conforme está registra-
do em Efésios 2.8,9; também 
em Romanos 3.28.

Costumo dizer: Faço boas 
obras porque estou salvo, e 
não, para me salvar, pois a 
salvação Cristo já conquistou 
para mim. A graça nos en-
sina a praticar boas obras (Tt 
2.11,12). Também porque a 
vida desregrada não combina 
com a salvação dos pecados.

Conversão quer dizer 
nova vida, mudança de di-
reção, conforme podemos ver 
em 2 Coríntios 5.17.

Então, graças a Deus pela 
salvação imerecida em Cristo 
Jesus, que nos motiva a servir 
Jesus e ao próximo!

Salvação 
imerecida

A prisão do General Bra-
ga Netto, acusado de “su-
posta” obstrução da justiça, 
é mais uma prova de um re-
gime jurídico-ditatorial em 
plena operação no Brasil.

A fantasia de golpe foi cri-
ada com o único propósito de 
perseguir opositores políti-
cos, com a mais alta corte do 
país, tornando-se o guardião 
desse regime autoritário.

Enquanto General de 
quatro estrelas é preso sem 
provas concretas, em uma 
acusação vaga e imprecisa, 
vemos que outros, mesmo 
com evidências claras de il-
ícitos, seguem livres e, em 
alguns casos, chegam até 
mesmo à presidência.

A inversão de valores é 
gritante: a justiça no Bra-
sil parece ser seletiva, onde 
a culpa é presumida para a 
oposição e a inocência é dada 
a quem representa o outro 
lado do espectro político.

É fundamental que o Bra-
sil retome a normalidade ju-

Regime jurídico-ditatorial em 
operação no Brasil

rídica, onde a culpa só seja 
atribuída após um processo 
judicial legítimo.

Meu posicionamento é 
claro: se alguém é julgado e 
a culpa é provada, deve ser 
punido.

No entanto, não podemos 
aceitar prisões políticas antes 
da condenação, sem a devida 
apuração e respeito ao devido 
processo legal.

A perseguição política em 
nome de um suposto “golpe” 
precisa ser combatida, pois 
o verdadeiro golpe é o que 
está sendo desferido contra a 
democracia e os direitos dos 
cidadãos que ousam pensar 
diferente.

Dr. Luiz Ovando, Deputado 
Federal (PP/MS)

Anuncie 
aqui

Tratar com Carlos 
pelos fones 67.3349.5794 e 

99998.4285
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Deputado Federal Luiz Ovando critica 
repactuação da BR-163/MS e destaca prejuízos 

para a população
Deputado Federal Luiz 

Ovando critica repactuação 
da BR-163/MS e destaca 
prejuízos para a população

Em reunião com o min-
istro Aroldo Cedraz, relator 
contrário à repactuação, 
Luiz Ovando reforça a luta 
contra injustiças e defende 
os interesses dos sul-mato-
grossenses.

A recente decisão do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) de aprovar a repac-
tuação do contrato de con-
cessão da BR-163/MS tem 
gerado intensas críticas. En-
tre os oposi-tores está o dep-
utado federal Luiz Ovando 
(PP-MS), que se posiciona 
firmemente contra a medida. 
Para ele, a decisão favorece a 
Concessionária CCR MSVia, 
que possui um histórico de 
descumprimento contratual, 
ao mesmo tempo em que 
transfere os custos para a 
população, que será penal-
izada com pedágios mais 
caros e sem garantias reais 
de melhorias na infraestru-
tura da rodovia.

“É inadmissível que uma 
concessionária que entregou 
apenas 18% das obras de 
duplicação previstas no con-
trato original seja premiada 
com um novo acordo. Essa 
decisão pune os usuários da 
rodovia, que continuarão pa-
gando pedágios mais caros 
sem garantias reais de mel-
horia”, afirmou o deputado.

O contrato original, fir-
mado em 2014, previa a du-
plicação de 806,3 km da 
BR-163/MS até o quarto ano 
da concessão. No entanto, 
somente 150 km foram ent-
regues, levando a CCR MS-
Via a solicitar, em 2019, a 
devolução da concessão sob 
alegação de inviabilidade fi-
nanceira. A proposta de re-
pactuação, agora aprovada, 
estabelece novos parâmetros 
regulatórios e econômicos. 
Entre as mudanças, está o 
aumento escalonado das tari-
fas de pedágio, que podem 
dobrar nos próximos quatro 
anos, e a previsão de inves-
timentos de R$ 9,315 bilhões 
em três anos.

Luiz Ovando se reu-
niu com o ministro Cedraz 
para discutir o caso e refor-
çou sua posição contrária à 
repactuação. Ele destacou 
que a BR-163/MS é uma das 
rodovias mais importantes 
para o Mato Grosso do Sul. 
“A BR-163 é a espinha dorsal 
do Mato Grosso do Sul. Essa 
rodovia é fundamental para 
o escoamento da produção 
agrícola e para a segurança 
de quem trafega por ela 
diariamente. Não podemos 
aceitar decisões que colo-
cam em risco o interesse pú-
blico para proteger uma con-
cessionária que já falhou no 
passado”, criticou Ovando.

Matéria completa em:
drluizovando.com.br/

Nota à imprensa:
A Constituição Federal 

assegura, em seu artigo 53, a 
inviolabilidade de deputados 
e senadores por suas pala-
vras, opiniões e votos no ex-
ercício de suas funções. Essa 
garantia não é privilégio, 
mas um pilar da democracia 
que protege o mandato pop-
ular e assegura o pleno fun-
cionamento do Parlamento.

O indiciamento de par-
lamentares pela Polícia Fed-
eral por manifestações feitas 
no exercício de suas funções 
é uma afronta à Constituição 
e uma tentativa de intimi-
dação do Poder Legislativo. 
Esse ataque não se dirige 
apenas aos indivíduos, mas 
ao Congresso Nacional como 
um todo, comprometendo o 
equilíbrio democrático.

O pacto firmado na Carta 

Magna é claro: o Parlamento 
é um espaço livre para o de-
bate e a representação da so-
ciedade. Não permitiremos 
que ingerências externas 
ameacem nossa independên-
cia.

Reafirmo meu compro-
misso com a defesa das prer-
rogativas parlamentares e da 
Constituição, que deve sem-
pre ser o fundamento maior 
de todas as nossas ações.

Dr. Luiz Ovando lidera 
Sessão Solene em Homena-
gem ao Dia do Evangélico 
na Câmara dos Deputados 

A Câmara dos Deputa-
dos realizou, na sexta-feira, 
dia 29 de novembro, uma 
Sessão Solene em Homena-
gem ao Dia do Evangélico, 
por requerimento do depu-
tado federal Dr. Luiz Ovando 
(Progressistas-MS), vice-
presidente e coordenador da 
Frente Parlamentar Evangé-
lica. A solenidade celebrou a 
contribuição da comunidade 
evangélica para a sociedade 
brasileira e destacou a im-
portância de seus valores na 
construção de uma nação 
mais justa e solidária.

“O Dia do Evangélico não 
é apenas uma data comemo-
rativa; é um momento para 
refletirmos sobre o impacto 
transformador do evan-
gelho na vida de milhões 
de brasileiros. Hoje, reafir-
mamos nossa missão de ser 
agentes de transformação em 
uma sociedade que precisa de 
justiça e verdade”, declarou 
Dr. Luiz Ovando durante a 
sessão.

Representando mais de 
32% da população brasileira, 
segundo dados recentes, a co-
munidade evangélica tem se 
destacado por sua atuação em 
áreas como assistência social, 
saúde e educação, além de de-
fender pautas como a preser-
vação da família, a defesa da 
vida e a liberdade religiosa. 

“As igrejas evangélicas 
são pilares em momentos de 
crise e desamparo. Não ape-
nas proclamamos a mensa-
gem de Cristo, mas estende-
mos nossas mãos ao próximo, 
cumprindo nosso chamado 
bíblico”, afirmou o deputado.

A sessão também serviu 
como um momento de re-
conhecimento do papel das 
igrejas evangélicas na trans-

formação social e na con-
solidação de valores éticos e 
morais. “Esta homenagem é 
mais do que uma celebração; 
é uma reafirmação de que os 
princípios cristãos continuam 
a iluminar o caminho do Bra-
sil. É nossa responsabilidade 
preservar essa luz e continuar 
trabalhando por uma socie-
dade mais justa, solidária e 
fiel a Deus”, concluiu o par-
lamentar.

A homenagem destacou 
o trabalho incansável da Fr-
ente Parlamentar Evangélica 
como uma força essencial na 
proteção das liberdades indi-
viduais e na defesa de pautas 
que refletem os valores da fé 
cristã.

Assessoria de imprensa


